
ATA DA SESSÃO PLENÁRIA ORDINÁRIA DO CONSELHO REGIONAL DE ECONOMIA - 5ª 
REGIÃO/BAHIA, REALIZADA NO DIA 05 DE AGOSTO DE 2024. 
 

Aos cinco dias do mês de agosto de dois mil e vinte e quatro, às 12:50 horas, foi realizada a 
Sessão Plenária Ordinária do Conselho Regional de Economia - 5ª Região/BA, com a finalidade 
de discutir e deliberar a seguinte pauta: I – APROVAÇÃO DA ATA DA SESSÃO ANTERIOR – 
realizada no dia 10 de julho de 2024. II – COMUNICAÇÕES DA PRESIDENTE. 2.1. Semana do 
Economista – Divulgação – Patrocinadores e apoios institucionais. III – ORDEM DO DIA. 3.1. 
Prestação de contas do 2º trimestre de 2024. 3.2. Homologação do resultado do Prêmio de 
Monografia Econ. Jairo Simões 2024. IV – O QUE OCORRER. Estiveram presentes na Sessão 
Plenária a presidente do Corecon/BA Isabel de Cássia Santos Ribeiro, os conselheiros Gildásio 
Santana Júnior, Adelaide Motta Lima, Alex Gama Queiroz dos Santos, Ana Cristina Cerqueira, 
Gustavo Casseb Pessoti, Helga Dulce Bispo Passos, Marcus Emerson Verhine, Marcelo José 
dos Santos, Leandra Pereira da Silva e Gervásio Ferreira dos Santos. Também estiveram 
presentes o superintendente Bruno Pires Sacramento, o contador Pedro Gomes da Silva, a 
assessora de comunicação Lívia Santana Cavalcanti e o presidente do Cofecon Paulo Dantas 
da Costa. Constatando haver quórum suficiente, a presidente Isabel de Cássia iniciou os 
trabalhos da Sessão Plenária passando a discutir e deliberar a pauta. I – APROVAÇÃO DA ATA 
DA SESSÃO ANTERIOR – realizada no dia 10 de julho de 2024. Colocada em votação, a referida 
ata foi aprovada por todos. II – COMUNICAÇÕES DA PRESIDENTE. 2.1. Semana do 
Economista – Divulgação – Patrocinadores e apoios institucionais. A presidente Isabel de Cássia 
informou que na sua busca incessante por patrocinadores para a Semana do Economista já tinha 
apalavrado pela Bahiagás o apoio no valor de R$ 30.000,00 (trinta mil reais) e com o Sebrae já 
estavam garantidos todos os espaços para o evento bem como a transmissão, item este que 
teria um custo consideravelmente elevado. Disse que com o apoio do Sebrae, teve que encaixar 
um representante da entidade na mesa de economia circular e solidária, pois a entidade tinha 
um programa que se encaixava bem com o tema e gostaria de apresentá-lo. Disse ainda que o 
BNB, apesar da negativa inicial, deveria apoiar com o valor de R$ 10.000,00 (dez mil reais) a R$ 
15.000,00 (quinze mil reais) mas acredita que deve ficar em R$ 10.000,00 (dez mil reais). 
Continuou dizendo que com a Fieb conseguiu três recepcionistas; com a Seplan conseguiu o 
pagamento de diárias para os palestrantes Alexandre Barbosa, André Perfeito e Mônica Pires, a 
última com passagens aéreas pagas pela UESC. Informou ainda que com a FAEB conseguiu os 
lanches dos minicursos e que o conselheiro federal do Cofecon Eduardo Reis solicitou uma ajuda 
de custo do Corecon no valor de R$ 1.800,00 (hum mil e oitocentos reais), alegando que a diária 
do Cofecon era insuficiente para a sua estadia em Salvador. Finalizou dizendo que mesmo com 
todos os apoios garantidos, deverão ser feitos desembolsos pelo Corecon pois os recursos só 
entrarão no caixa depois do evento e solicitou a assessora de comunicação Lívia Santana para 
prestar esclarecimentos relativos à divulgação. A assessora Lívia Santana informou que foi 
criado um site exclusivo para o evento onde constará a programação completa e definitiva com 
possibilidade de inscrição tanto no evento e nos minicursos com emissão de certificado. Informou 
que a divulgação será bem explorada nas redes sociais, como também verá a possibilidade de 
impulsionar a divulgação através das malas diretas e redes sociais dos parceiros, além do 
encaminhamento para a grande mídia. Salientou que ainda aguarda algumas informações para 
finalizar as peças promocionais com prazo para até a próxima sexta-feira dia 09/08, pois é ela 
mesma que está fazendo e não pode demorar mais para divulgar. Finalizou informando que os 
palestrantes vão gravar pequenos vídeos sobre o evento e que a ideia é que os apoiadores 
também façam o mesmo para estimularem o maior número possível de participantes. A 
presidente Isabel de Cássia informou que o evento terá uma participação do Núcleo de Perícia 
e apoio do Fórum das Profissões Regulamentadas, entidade na qual o Corecon/BA é vice-
presidente e solicitou do presidente do Cofecon Paulo Dantas da Costa para estar na mesa de 
abertura quando serão entregues as comendas Rômulo Almeida e a premiação das monografias. 
A conselheira Helga Dulce elogiou a programação e parabenizou todos os envolvidos na 
organização do evento. A presidente Isabel de Cássia agradeceu a todos pelo apoio e pela 
participação na definição e ajuste da programação do evento. III – ORDEM DO DIA. 3.1. 
Prestação de contas do 2º trimestre de 2024. A presidente Isabel de Cássia solicitou ao contador 
dr. Pedro Gomes explanasse sobre o assunto. O contador Pedro Gomes informou que a 
Prestação de Contas Trimestral era uma obrigação regimental e que vinha sendo cumprida 
regularmente e salientou que todas as prestações de contas do Corecon/BA, tanto trimestrais, 



como anuais, foram aprovadas pelo Conselho Federal de Economia. Continuou dizendo que, 
como se podia constatar nas Demonstrações Contábeis que foram encaminhadas aos 
conselheiros, a Receita Orçamentária arrecadada no 2º trimestre de 2024 foi de R$ 295.126 
(duzentos e noventa e cinco mil, cento e vinte e seis reais) e a Despesa Orçamentária realizada 
foi de R$ 252.637 (duzentos e cinquenta e dois mil reais, seiscentos e trinta e sete reais), 
apurando-se um Superávit de R$ 42.489 (quarenta e dois mil, quatrocentos e oitenta e nove 
reais). Informou ainda, que comparando os resultados do 2º trimestre de 2024 com os do 2º 
trimestre de 2023, a Receita Orçamentária arrecadada foi maior em R$ 104.422 (cento e quatro 
mil, quatrocentos e vinte e dois reais), enquanto a Despesa Orçamentária no mesmo período foi 
maior apenas, em R$ 36.207 (trinta e seis mil, duzentos e sete reais), ou seja, um incremento no 
resultado de R$ 68.215 (sessenta e oito mil, duzentos e quinze reais). O contador Pedro Gomes 
ressaltou que o pequeno aumento da despesa, no trimestre, foi decorrente da concessão de 
férias a duas servidoras nesse trimestre, do acréscimo no repasse da cota-parte, resultante do 
acréscimo na arrecadação de receitas, além do pagamento de passagens aéreas e diárias de 
conselheiros. O contador, ressaltou ainda, que o superávit apurado, até o 2º trimestre de 2024, 
foi maior do que o apurado até o 2º trimestre de 2023, em R$ 82.323 (oitenta e dois mil, trezentos 
e vinte e três reais). O conselheiro Gustavo Pessoti perguntou se foi estimado o resultado final 
para o exercício e o contador Pedro Gomes informou que, no fluxo de caixa elaborado para o 2º 
semestre de 2024, se confirmarem os aportes financeiros estimados, através de auxílios da 
BAHIAGÁS e do Banco do Nordeste (BNB), destinados ao custeio da Semana do Economista, 
como informou a presidente Isabel, bem como, se a partilha de despesas com outros Órgãos 
públicos se concretizarem, deverá apurar um pequeno déficit ou até um equilíbrio nas contas do 
exercício,  porém, como é sabido por todos, o resultado é sempre incerto, tendo em vista que 
sempre se depende da arrecadação do segundo semestre que historicamente é sempre menor 
nesse período. O contador Pedro Gomes salientou que o BNB é muito burocrático na concessão 
de auxílio financeiro e tem um modelo de prestação de contas e de convênios específico, 
exigente e muito rígido. A conselheira Adelaide Motta observou que houve um aumento no item 
Outras Receitas Correntes, comparativamente com o 1º trimestre de 2024 e perguntou qual a 
origem dessas receitas. O contador Pedro Gomes informou que, efetivamente houve acréscimo 
na arrecadação nessa fonte da receita orçamentária e nela são classificados os recebimentos 
oriundos do principal da cobrança da dívida ativa, juros, multas e atualização monetária, relativos 
à cobrança administrativa dos inadimplentes, cumprindo o acordado no Recred. O 
superintendente Bruno Pires complementou a resposta do contador dizendo que no mês de abril  
o setor administrativo, aproveitando as condições do Recred que iria ser extinto por determinação 
do TCU, realizou uma ação intensiva de cobrança com resultados surpreendentes para o mês e 
no mês de maio também foram arrecadadas receitas oriundas das cobranças amigáveis inscritas 
em dívida ativa. Salientou que para os próximos meses ainda serão arrecadadas receitas 
relativas as essas cobranças, tendo em vista seus parcelamentos. A presidente Isabel de Cássia 
agradeceu ao superintendente Bruno Pires e equipe pelos esforços de cobrança de 
inadimplentes, bem como à servidora Tânia Mara pelos encaminhamentos junto aos apoiadores 
e pelo cuidado com que ambos têm com a regularidade do Conselho perante os órgãos públicos. 
Informou ainda que a fiscal Rosana Luciano estava trabalhando na elaboração em um Plano de 
Fiscalização, porém, seu marido está gravemente adoentando precisando de sua presença 
constante. Ainda sobre o tema fiscalização, disse que era preciso o apoio dos conselheiros para 
pensar em ideias e aumentar a arrecadação do Conselho, pois não tem mais onde cortar 
despesas. Disse ainda que todos os Conselhos de Classe têm uma Comissão de Fiscalização 
exceto o Corecon. Após as explicações do contador Pedro Gomes sobre as contas do 2º 
trimestre do Corecon, a presidente Isabel de Cássia informou que o Parecer da Comissão de 
Tomada de Contas – CTC estava assinado e em mãos do superintendente Bruno Pires para a 
leitura e solicitou ao mesmo que assim procedesse. Após a leitura do parecer recomendando 
pela aprovação das contas, foram postas em discussão e votação, sendo aprovadas por todos 
os presentes. 3.2. Homologação do resultado do Prêmio de Monografia Econ. Jairo Simões 2024. 
A presidente Isabel de Cássia solicitou à conselheira Helga Dulce para prestar os 
esclarecimentos sobre o assunto. A conselheira Helga Dulce iniciou sua explanação informando 
que onze trabalhos foram inscritos e dois desclassificados, ambos da UESB, por descumprirem 
o inciso IV do artigo 9º do Regulamento onde uma foi identificada e outra colocou abstract. O 
conselheiro Gustavo Pessoti disse que achava um excesso desclassificar um trabalho por ter 
posto o abstract, porém as conselheiras Helga Dulce e Adelaide Motta informaram que esse 



ponto foi bastante discutido pela comissão mas era tão explícito no regulamento que para não 
abrirem precedentes não restou outra opção. Disse ainda que é possível ajustarem o 
regulamento para o próximo ano. Continuou dizendo que todas as IES avaliaram pelo menos 
sete trabalhos e que todos os trabalhos foram avaliados por pelo menos três avaliadores. 
Informou que as notas obtidas pelas monografias foram: nota média 8,06; nota mínima 6,62; nota 
máxima 9,23 ficando assim o resultado final:  1º Lugar: Trabalho – VALUATION: AVALIAÇÃO 
ECONÔMICA DA EMPRESA ENGIE BRASIL ENERGIA S.A.; autora BRENDA CERQUEIRA 
AMARANTE DOS SANTOS; instituição UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA – UFBA; 
orientador Profº REINAN RIBEIRO SOUZA SANTOS; nota final 9,23 (nove vírgula vinte e três). 
2º Lugar: Trabalho – PROGRAMA BOLSA FAMÍLIA E EMPREGO FORMAL NOS MUNICÍPIOS 
DA BAHIA NO PERÍODO DE 2004 A 2019; autor WILIAM SANTOS DE JESUS; instituição 
UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA – UFBA; orientadora Profª DIANA LÚCIA GONZAGA DA 
SILVA; nota final 9,02 (nove vírgula zero dois). 3º Lugar: Trabalho – PANDEMIA DE COVID-19 
E O DESEMPREGO ENTRE JOVENS NAS REGIÕES METROPOLITANAS; autora LARISSA 
SANTANA MENEZES; instituição UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA – UFBA; orientadora 
Profª DIANA LÚCIA GONZAGA DA SILVA; nota final 9,00 (nove vírgula zero). 4º Lugar: Trabalho 
– DISTRIBUIÇÃO DE RENDA E CRESCIMENTO ECONÔMICO: EVIDÊNCIAS EMPÍRICAS 
PARA A ECONOMIA BRASILEIRA; autora LUÂNGELA FREITAS DANTAS; instituição 
UNIVERSIDADE ESTADUAL DE FEIRA DE SANTA – UEFS; orientador Profº ROSEMBERGUE 
VALVERDE DE JESUS; nota final 8,66 (oito vírgula sessenta e seis). 5º Lugar: Trabalho – A 
TRAJETÓRIA DA INDÚSTRIA FONOGRÁFICA A PARTIR DO SÉCULO XX NAS 
PERSPECTIVAS SCHUMPETERIANA E DOS CUSTOS DE TRANSAÇÃO; autor LEONARDO 
DE SOUZA BRANDÃO; instituição UNIVERSIDADE ESTADUAL DE SANTA CRUZ – UESC; 
orientador Profº ELSON CEDRO MIRA; nota final 8,41 (oito vírgula quarenta e um). Por fim, 
informou que a comissão avaliadora foi composta pelos professores Alynson dos Santos Rocha 
(UFBA), Ana Elísia de Freitas Merelles (UESC), Ana Lúcia Carvalho Santos (UEFS), André Luís 
Mota dos Santos (UFBA), Andreia Andrade dos Santos (UESC), Carlos Eduardo Ribeiro Santos 
Bertani (UESC), Carlos Moisés Oliveira Chaves (UESB), Codjo Olivier Sossa (UEFS), Darci 
Rodrigues Alves (UESB), Fernanda Calasans Costa Lacerda Pessoti (UESB), João Carlos de 
Pádua Andrade (UESC), João Paulo Moreira de Carvalho Souza (UEFS), José Antonio 
Gonçalves dos Santos (UESB), José Caetano de Jesus Filho (UEFS), José Firmino de Sousa 
Filho (UEFS), Marcelo dos Santos da Silva (UESC), Marco Antônio Araújo Longuinhos (UESB), 
Nuno Jorge Rodrigues Teles Sampaio (UFBA), Ronan Soares dos Santos (UESB) e Sérgio 
Ricardo Ribeiro Lima (UESC). Por fim agradeceu a todos os membros da comissão e a todos os 
demais pelo apoio. A conselheira Ana Cristina disse que achou o número de inscrições 
expressivo e a conselheira Helga Dulce disse que acreditava que já tiveram no passado quinze 
trabalhos inscritos. O conselheiro Gildásio Santana disse que em outra oportunidade poderiam 
rever o regulamento do prêmio e solicitou ao presidente do Cofecon Paulo Dantas material de 
divulgação da gincana de Economia e do Desafio quero ser economista. Após a apresentação 
sobre o prêmio, a presidente Isabel de Cássia agradeceu a todos pelo trabalho e boa vontade 
em aperfeiçoar o processo e informou que está em contato com alunos para estimulá-los a 
participarem das ações do Conselho. Colocado em apreciação do plenário, o resultado do prêmio 
de monografia foi aprovado por todos os presentes. IV – O QUE OCORRER. O superintendente 
Bruno Pires informou que no dia 2 de agosto, recebeu uma ligação da administração do edifício 
Ômega informando que havia rumores que os inquilinos iriam entregar a sala do Conselho. O 
superintendente Bruno Pires disse que os inquilinos têm agido de forma correta com o Corecon 
e que não entraram em contato para tratar do assunto como fizeram da outra vez que pensaram 
em entregar a sala. Finalizou dizendo que esperava que não fosse verdade para que o Conselho 
não perdesse a renda do aluguel e ainda tivesse que arcar com as despesas de condomínio da 
sala que não é barato e prejudicará ainda mais as contas do Corecon. Finalizou dizendo que até 
o dia 15/08 o Corecon precisa publicar no DOE o edital do processo eleitoral de 2024. O 
presidente do Cofecon Paulo Dantas informou que no dia 31/12 do corrente ano encerrará seu 
mandato como conselheiro federal pela Bahia e consequentemente o de presidente do Cofecon. 
Diante disso, disse que pretende indicar o nome do conselheiro Gustavo Pessoti para lhe 
substituir e que há um apelo muito grande para que ele permaneça como suplente do Cofecon. 
Nada mais tratar, a presidente Isabel de Cássia agradeceu a todos, encerrou os trabalhos da 
Sessão Plenária e eu, Bruno Pires Sacramento, lavrei a presente Ata que será assinada por 
todos os presentes. Salvador, 05 de agosto de 2024. 


